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  INTRODUÇÃO 

 

             O objeto em questão fundamenta-se na elaboração de projeto técnico para construção do 

Estádio Municipal Gumercino José Pestana, em Josenópolis/MG, a ser realizada com recursos 

oriundos de repasse parlamentar supracitado. O contrato em questão estará contemplando os serviços 

de muro, compactação e gramado, a segunda a construção das arquibancadas, vestiário, sanitários e 

guarita. 

 

1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

1.1.1 PLACA DE OBRA 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 2,40 x 1,20 metros, em 

chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura metálica viga U 2" 

enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto autoclavado pintadas na frente e no verso com 

fundo anticorrosivo e tinta automotiva, conforme manual de identidade visual do Governo de Minas.  

 

1.2 CAMPO 

 

1.2.1 - LOCAÇÃO DA OBRA 

 

Será realizada a locação de toda obra através de gabarito de tábuas corridas pontaletadas a 

cada 2,00m, com reaproveitamento de 2 utilizações.Verifica-se um ponto geográfico conhecido, logo 

em seguida, com o auxílio de um teodolito, instalam-se os pontos de referência através da fixação de 

barras de aço no solo. Em seguida, é feita a pintura da barra de aço que ficou assim do solo para 

facilitar a visualização do ponto pela equipe de locação. Tal marcação serve de referência 

planialtimétrica para outras operações de locação da obra. 

 

 

1.2.2 - REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO 

 

  O nivelamento topográfico da área conformada deverá ser executado com declividade de 

2% da linha central e longitudinal para o escoamento das águas pluviais.  



 
  

 

 

  A terraplanagem será executada de acordo com as seções de projeto e com os serviços a 

serem selecionados conforme o “Cadastro de Serviços de Construção”.  

  Após a execução dos serviços de terraplenagem e liberação dos controles exigidos do corpo 

do aterro e da declividade correta, pela SUPERVISÃO, proceder-se-á a execução da camada final, 

com material tipo saibro, fino selecionado, evitando-se grânulos soltos, que possam provocar 

escoriações aos usuários, em caso de quedas. O grau de compactação adotado para toda área do 

campo de futebol, será de 90% do Proctor normal.  

 

1.2.3 - ESPALHAMENTO DE MATERIAL COM TRATOR DE ESTEIRAS. AF_11/2019 (TOPSOIL) 

 

Serviço e deverá ser feito com trator de esteiras no local do bota-fora excetuando-se os serviços de 

espalhamento do solo proveniente do corte da pista e das remoções. A medição do serviço será feita 

em m³ executado na área do bota-fora.  

      

1.2.4- APLICAÇÃO DE ADUBO EM SOLO 

 

    Será feita uma adubação para plantio da grama, no intuito de deixá-la mais resistente. 

 

1.2.5 APLICAÇÃO DE CALCÁRIO PARA CORREÇÃO DO PH DO SOLO 

  

   Será feita uma aplicação de calcário no intuito de corrigir o PH do solo para receber a grama. 

 

1.2.6- PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS, INCLUSIVE TERRA VEGETAL E 

CONSERVAÇÃO POR 30 DIAS 

 

O serviço em questão consiste na implantação de grama, em tapetes ou placas, em áreas 

amplas e abertas, contribuindo, além de outros aspectos, para recuperação e proteção ambiental. Serão 

utilizadas espécies definidas nos projetos paisagísticos e devidamente aprovadas pela PBH, através da 

Gerencia de Meio Ambiente do Órgão executor da PBH.  

Engenheiro responsável técnico da CONTRATADA realizara uma vistoria técnica no local, para 

avaliar a complexidade e as possíveis interferências.  

Antes do início dos serviços, a CONTRATADA providenciara, a análise de fertilidade. Com o 

resultado da análise, será dimensionada, pelo engenheiro responsável da CONTRATADA, a proporção 

correta dos insumos de correção e adubação. Este dimensionamento será aprovado pelo técnico 



 
  

 

 

responsável da Divisão de Gestão Ambiental da Sudecap.  

O projeto paisagístico deverá ser implantado, observando criteriosamente as determinações 

técnicas. E importante que a DG/DGAM – Divisão de Gestão Ambiental, seja informada imediatamente 

após a execução do plantio, para que seja elaborado relatório fotográfico e solicitada vistoria a SMAMA. 

tal medida impedirá que possíveis depredações provocadas pela população venham a causar maiores 

problemas, como a obrigatoriedade de fazer novo plantio para comprovação a SMAMA.  

A CONTRATADA deverá providenciar a Anotação de Responsabilidade Técnica em até 10 

(dez) dias corridos, contados a partir do início dos serviços, cobrindo todo escopo contratado;  

O responsável técnico deverá acompanhar todas as etapas dos serviços e estar disponível 

junto a SUPERVISÃO, sendo, inclusive, responsável por responder qualquer questionamento referente 

aos serviços executados.  

Os gastos referentes a compra de mudas e outros insumos (tutor, gradil, adubo, irrigação, etc.), 

bem como os referentes a execução do plantio e tratos culturais estão na planilha orçamentaria da obra 

e são de responsabilidade da CONTRATADA.  

Deverá ser feita a capina manual do terreno, removendo todas as ervas daninhas, inclusive 

seu sistema radicular. Todo o entulho deverá ser levado para o aterro sanitário da PBH.  

O terreno será escarificado (“fofado”) a 20 cm de profundidade, descompactando o solo, o que 

propiciara o desenvolvimento do sistema radicular da grama, exceto nos taludes.  

A escarificação deverá ser efetuada em toda a área, independente do volume de terra vegetal 

a ser distribuído para o nivelamento do terreno.  

O entulho (resto de asfalto, pedras, restos de concretos, etc.) proveniente desta escarificação, 

também deverá ser removido.  

Realiza-se então a regularização do terreno, evitando-se depressões e ondulações. Sobre 

terreno regularizado, será lançada uma camada de terra vegetal com espessura mínima de 10 cm.  

Para adubação poderão ser utilizados os insumos a seguir relacionados:  

• Calcário Dolomítico;  

• Terra Cottem (condicionador de solo);  

• Fosfato natural de Araxá;  

• Super Fosfato simples;  

• N-P-K 04-14-08.  

A utilização do condicionador de solo Terra Cotem ficara a critério do responsável técnico da 

CONTRATADA, sendo mais indicado para locais de difícil irrigação e manutenção.  

A aplicação adequada das quantidades dos produtos acima referidos (ou equivalente), será 

verificada, acompanhada e aprovada pela SUPERVISAO, com a orientação da Divisão de Gestão 



 
  

 

 

Ambiental da SUDECAP.  

O terreno será então novamente regularizado, com posterior compactação leve, principalmente 

nas áreas onde houve maior reposição com terra vegetal para nivelamento. Para execução da 

compactação será usado “soquete” manual.  

Esta etapa deverá ser executada com rigor, para evitar o afundamento do material após o 

plantio.  

Deverá ser utilizada, grama em “tapetes” (2 “tapetes” formam 1 m2, ou 4 “tapetes” formam 1 

m2), evitando gramas em “placas” (9 “tapetes” formam 1 m2). Este cuidado facilitara a aplicação do 

adubo em cobertura, evitando a grande quantidade de ervas daninhas novamente contida na grama em 

placas.  

A grama com ervas daninhas será refugada antes do plantio e, nas áreas onde aparecerem, 

posteriormente ao plantio, serão substituídas integralmente, desde que constatado que as mesmas são 

provenientes da grama implantada.  

Após o plantio, a grama será irrigada, levemente compactada e coberta com uma camada de 

terra vegetal com espessura de 2 cm.  

A irrigação, após plantio, deverá ser realizada com caminhão pipa. Na ponta da mangueira, 

devera existir um crivo para que, durante a irrigação, o jato de água não remova os tapetes de grama, 

nem o adubo colocado em cobertura. Serão gastos, em média, 2 litros de água por metro quadrado, em 

intervalos de tempo que serão definidos, em função do clima no período de irrigação, pelo Grupo 

Gerencial de Meio Ambiente, não devendo, em hipótese alguma, ultrapassar as horas estipuladas na 

Planilha de Orçamento.  

Durante o período de irrigação (trinta dias), o empreiteiro deverá manter, no local, uma equipe 

de um jardineiro e dois serventes para que mantenham a grama, substituam os tapetes que morrerem, 

façam a eliminação das ervas daninhas que germinarem no local, indiquem os principais locais onde 

haja necessidade de irrigação e cortem o gramado quando necessário.  

Toda a sequência e a descrição dos serviços acima devem ser obedecidas, e em hipótese 

nenhuma poderá ser alterada.  

Será de responsabilidade da CONTRATADA o pagamento das taxas de bota-fora referentes a 

todos os serviços de limpeza executados.  

 

MEDIÇÃO E PAGAMETO  

Os serviços de plantio de grama em tapetes ou placas, ou sementes e aplicação de tela vegetal 

serão levantados pela área a ser aplicada, expressa em m2, segundo o tipo de grama ou tela a ser 

utilizada.  



 
  

 

 

Os serviços de plantio de gramas em geral e tela vegetal serão medidos pela área efetivamente 

aplicada, expressa em metros quadrados. A liberação da medição será vinculada a previa constatação, 

pela SUPERVISAO, do correto emprego das quantidades pré-estabelecidas de adubos e insumos. 

 

1.2.7- TRAVE DE GOL PARA CAMPO DE FUTEBOL, INCLUSIVE REDE E PINTURA 

 

No meio de cada área e sobre a linha de meta serão colocadas as traves, formadas por dois 

postes verticais separados em 5 

,00m entre eles (medida interior) e ligados por um travessão horizontal cuja medida livre 

interior estará a 2,20m do solo, possuindo uma espécie de mão-francesa para sua melhor fixação. 

Serão confeccionadas em tubo de 4mm, com chapa de 2,65mm, pintura em esmalte sintético 

automotivo, na cor branca, e com tratamento anti-corrosivo. Possuirá buchas para fixação no campo e 

ganchos de segurança torcidos para montagem da rede. Os postes e travessão deverão ter a mesma 

largura e espessura. Serão colocadas redes contornando as traves e obrigatoriamente presas aos 

postes, travessão e ao solo. Deverão estar convenientemente sustentadas e colocadas de modo a não 

perturbar ou dificultar a ação do goleiro. As redes serão de corda, em material resistente e malhas de 

pequena abertura para não permitir a passagem da bola. 

 

1.3. IRRIGAÇÃO 

 

A irrigação é feita com canos ligados à rede de água do estádio. A água chega ao gramado por 

aspersores, que lembram os jatos giratórios para molhar o jardim. O aspersor fica embaixo da terra para 

não atrapalhar os jogadores. Quando a água chega aos canos, a pressão empurra a tampa até a 

superfície. Também contará com registro acionado manualmente.  

A medição e pagamento será feita conforme planilha orçamentária.  

 

1.4. BANCO DE RESERVAS 

 

            Os bancos de reserva serão executados de alvenaria conforme os itens da planilha e projeto 

estrutural. 

 

1.5. MURO 

 
1.5.1- ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 

Os serviços de escavação de valas serão levantados pelo volume geométrico da vala, em 



 
  

 

 

metros cúbicos (m3). 

Para o caso de fundações, o volume será calculado pelo projeto de forma das fundações, 

acrescentando-se 0,20 m de cada lado e 0,05 m na cota de fundo da peça estrutural. 

 

1.5.2 PREPARO DO FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO SOLO 

NATURAL). AF_08/2020  

 

            O item será levantado por metro quadrado (m²). O procedimento Executivo consiste em:  

1. O apiloamento do fundo da vala deverá ser realizado golpeando-se em média de 30 a 50 

vezes por metro quadrado, a uma altura média de queda de 50 cm  

2. Soquete ou maço: pedaço de madeira em formato quadrangular ou retangular, com 

dimensões variáveis entre vinte e trinta centímetros de base, e espessura de duas ou três 

polegadas, com cabo encaixado no mesmo 

 O uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

 

1.5.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_08/2017 

 

Recomenda-se a execução de lastro de concreto magro para as sapatas na espessura de 5 

cm para a regularização e proteção da superfície. 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 

1.5.4- CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA 

MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L.  

 

Será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes características, Fck 

de 25 Mpa, traço de 1:2,3:2,7 sendo respectivamente, cimento, areia média e brita 1, através de preparo 

mecânico com betoneira de 00 litros. 

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades específicas: 

Atender às solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para liberação 

da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação somente se dará se for solicitada em 

tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os alinhamentos, os 

prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas; 



 
  

 

 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as recomendações 

sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a cura do concreto; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade do aço 

empregado, programando a realização dos ensaios necessários à comprovação das exigências do 

projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser catalogados e arquivados; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: cantos 

externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.5.5 - REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 

 

O material utilizado no reaterro das sapatas e vigas baldrames deverão ser oriundo da própria 

escavação quando o mesmo for de boa qualidade ou de jazida próxima, isento de pedras e outros corpos 

estranhos, provenientes da escavação ou importado, devendo ser compactado manualmente. 

 

1.5.6 - CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60  

 

              O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 

7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em 

relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e cordoalhas para 

concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou fornecedor que comprovem o 

atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

               As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas características 

geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a aderência das mesmas ao 

concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a CONTRATADA, este último deve ter livre 

acesso aos locais em que as peças encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou 

ensaiadas, tendo o direito de inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela 

CONTRATADA ou através de inspetor credenciado. 

               Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, ensaios 

e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas na norma NBR 

7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais disponibilizados pela 

CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos materiais no próprio canteiro, sendo 



 
  

 

 

sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e dobramento, os quais já tiveram seus custos 

contemplados no BDI. 

               Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns requisitos devem ser 

obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 

mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que respeite a todos os 

requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a armaduras para concreto armado 

com emendas mecânicas ou por solda – Determinação de resistência à tração” e NBR 6118 – “Projeto 

de estruturas de concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

            Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras montadas (se 

estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. 

            O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a não 

ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se rupturas dos vínculos 

de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua identificação) e posicionamento de 

elementos de ligação ou ancoragens (quando aplicável). 

 

1.5.7 - FORMA E DESFORMA DE COMPENSADO RESINADO, ESP. 12MM, 

REAPROVEITAMENTO (3X) (FUNDAÇÃO) 

 

          O item será levantado por metro quadrado. A medição será efetuada observando-se os mesmos 

critérios de levantamento na planilha orçamentária. As formas deverão ser retiradas após 3 dias, 

quando o concreto atinge o tempo de cura. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

        A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

       Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.5.8 - FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA BALDRAME, EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E=17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 



 
  

 

 

 

          O item será levantado por metro quadrado. A medição será efetuada observando-se os mesmos 

critérios de levantamento na planilha orçamentária. As formas deverão ser retiradas após 3 dias, 

quando o concreto atinge o tempo de cura. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

        A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

       Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.5.9 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

RESINADA, 2 UTILIZAÇÕES. 

 

         O item será levantado por metro quadrado. A medição será efetuada observando-se os mesmos 

critérios de levantamento na planilha orçamentária. As formas devem ser retiradas após 3 dias, 

quando o concreto atinge o tempo de cura. 

 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

        A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

       Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 

1.5.10 - MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

PLASTIFICADA, 10 UTILIZAÇÕES. 

 

        Os materiais de execução das formas serão em chapa de madeira compensada plastificada, 

conforme planilha orçamentária. As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as 

pilhas terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de incêndios. O material 

proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de trabalho. 

 



 
  

 

 

1.5.11 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 

9X19X19CM (ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM 

VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. 

 

Serão utilizados blocos cerâmicos furados com dimensões 9 x 19 x 19 cm e espessura de 9 cm 

para alvenaria de vedação conforme especificação de projeto e planilha orçamentária. Deve-se analisar 

a situação de cada parede, com relação à estrutura (parede sob vigas ou sob lajes). 

 

1.5.12 - CHAPISCO APLICADO SOMENTE EM ESTRUTURAS DE CONCRETO EM ALVENARIAS 

INTERNAS, COM DESEMPENADEIRA DENTADA. ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM 

PREPARO MANUAL.  

 

Todas as superfícies do muro deverão ser integralmente recobertas por um chapisco de 

cimento e areia lavada grossa no traço em volume de 1:3, de consistência fluida e vigorosamente 

arremessado. 

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies previamente 

umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água necessária à cura da argamassa. 

Entretanto, o muro não deverá estar encharcado quando do assentamento do revestimento, pois a 

saturação dos poros da base é prejudicial à aderência. A norma NBR-7200 desaconselha a pré-

molhagem somente para alvenarias de blocos de concreto. 

 

1.5.13- MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, 

ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS.  

 

Características: 

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo mecânico com betoneira 

400L, tendo espessura de 20 mm. 

Execução: 

• Taliscamento da base e execução das mestras; 

• Lançamento da argamassa com colher de pedreiro; 

• Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 

• Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando-

se o excesso; 



 
  

 

 

• Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

1.5.14 - APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. 

 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor 

antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

1.5.15 - APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. 

 

Pintura de toda alvenaria de fachada construída, onde todas as superfícies a pintar deverão 

estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e 

convenientemente preparadas para receber a pintura acrílica. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies metálicas, 

retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova 

e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de aplicar a demão seguinte. 

As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados escorrimentos ou 

salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, 

empregando-se o removedor adequado. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 

convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme 

recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e 

a massa, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de acordo 

com recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem definidas no 

projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral as 

cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas 

de fábrica. 



 
  

 

 

O reboco não poderá conter umidade interna, proveniente de má cura, tubulações furadas, 

infiltrações por superfícies adjacentes não protegidas, etc. 

O reboco em desagregação deverá ser removido e aplicado novo reboco. Manchas de gordura 

deverão ser eliminadas com uma solução de detergente e água, bem como mofos com uma solução de 

cândida e água, enxaguar e deixar secar. 

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e recomendações 

dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter bom acabamento. 

 

1.5.16- PORTÃO DE FERRO PADRÃO, EM CHAPA (TIPO LAMBRI), COLOCADO COM 

CADEADO 

 

              Instalação de portão em perfil e chapa metálica 1 folha de correr nas dimensões de 5,00 m de 
comprimento x 2,20 m de altura. 

 

 

              1.6. ALAMBRADO 

 

1.6.1- ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS DE ACO 

GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIAMETRO 2", TRAVESSAS E ESCORAS COM 

DIÂMETRO 1 ¼), COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO 14 BWG E MALHA QUADRADA 

5X5CM (EXCETO MURETA). AF_03/2021 

 

 
O alambrado será estruturado por tubos metálicos galvanizados de 2”, chumbados 

aproximadamente a 3 metros entre si, com altura de 6 metros do nível do piso, com tratamento anti-

corrosão, pintados na cor verde, tubos superiores e mãos francesas de reforço. O alambrado contará 

com cabos com esticadores e portão de acesso (0,90m x 2,10m) confeccionados nos mesmos 

materiais, providos de trincos e porta cadeados. Até a altura de 4 metros deverá ser em tela 

galvanizada e revestida por PVC, em malha 3” X 3”, fio 12 BWG. Os 3 metros restantes e a tela 

superior serão em tela com de nylon de 5,00mm e malha 14 cm, com proteção U.V. Devidamente 

esticados com cabos de aço. 

 

 1.7. VESTIÁRIO  

  

1.7.1. INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA  



 
  

 

 

  

1.7.1.1 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS 

CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_10/2018 

 

 Conforme item 1.2.1 

 

1.7.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1.30M. 

AF_02/2021 

 

 Mesmo item descrito na construção do muro  

 
1.7.1.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5M (ACERTO DO 

SOLO NATURAL). AF/08/2020 

 

 Mesmo item descrito na construção do muro  

 

1.7.1.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS. AF_08/2017 

  

 Mesmo item descrito na construção do muro  

 

1.7.1.5 CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA 

MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_05/2021 

 

 Mesmo item descrito na construção do muro  

 

1.7.1.6 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA AF_04/2016 

          Mesmo item descrito na construção do muro  

1.7.1.7 CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60  

          Mesmo item descrito na construção do muro   



 
  

 

 

1.7.1.8 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, EM 

MADEIRA SERRADA, E = 25MM, 4 UTILIZAÇÕES 

Formas em tábuas de madeira para concreto. As formas deverão ser executadas em tábuas de 

madeira de boa qualidade de no mínimo 25 mm de espessura. As amarrações que atravessam as 

formas deverão ser feitas com espaçamento regular. As formas deverão receber reforços em seus 

travamentos e contraventamentos para que não ocorram desvios verticais e horizontais quando da 

concretagem. Deverão estar alinhadas e niveladas.Antes de receber as armaduras, as caixarias 

deverão ter suas dimensões conferidas e limpas. Deverão ser usados espaçadores nas formas de 

modo a se garantir os cobrimentos mínimos das armaduras. Antes da concretagem as fôrmas deverão 

ser umedecidas até a saturação. O reaproveitamento das fôrmas será permitido desde que sejam 

cuidadosamente limpas e não apresentem saliências ou deformações 

1.7.1.10 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

PLASTIFICADA, 10 UTILIZAÇÕES.  

Conforme item 1.5.8 

1.7.1.11 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO 

DE MADEIRA, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 14 

UTILIZAÇÕES.  

                     Conforme item 1.5.10 

1.7.1.12 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS  

Impermeabilização de coberturas com emulsão asfaltica espessura 3mm, protegida com filme 

de alumínio gofrado espessura 0,8mm, inclusa emulsão asfáltica. Impermeabilização não sujeita a 

fissuração e a trânsito, à base de elastômeros sintéticos, aplicadas sobre concreto ou argamassa, bem 

solidária à base. O substrato deve se encontrar firme, coeso, seco, regular, limpo, isento de corpos 

estranhos, restos de fôrmas, pontas de ferragem, restos de produtos desmoldantes ou impregnantes, 

falhas e ninhos; com declividade nas áreas horizontais de no mínimo 1% em direção aos coletores de 

água. Para calhas e áreas internas é permitido o mínimo de 0,5%. Cantos devem estar em meia cana 

e as arestas arredondadas.  

 Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 



 
  

 

 

 

1.7.1.13 LAJE PRÉ-MOLDADA, A REVESTIR, INCLUSIVE CAPEAMENTO E = 4CM, SC=100 

KG/M2, L=3,00 M  

Laje pré-moldada, com execução de capeamento, que consiste em unificar as lajes, com a 

espessura de 4cm. O capeamento é produzido utilizando argamassa de enxofre fundida, moldada e 

resfriada. É necessário atenção quanto às formas, telas de concretagem e armação, para garantir a 

resistência, o nivelamento e o aparecimento de fissuras por retração do concreto. 

 Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

1.7.1.14 ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, PÉ-DIREITO 

SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES.  

 Para sua execução faz-se necessário posicionar as escoras pontaletes. Em seguida, fixas as 

guias sobre as escoras e travá-las a meia altura nas duas direções.  

 Executar conforme projeto estrutural.  

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

1.7.1.15 BANCO INTERNO EM CONCRETO E ALVENARIA, ACABAMENTO EM VERNIZ, E = 8 

CM, L= 40 CM  

Serão construídos bancos em concreto e alvenaria nos locais indicados conforme projeto 

arquitetônico em anexo. 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 1.7.2. ALVENARIA E REVESTIMENTO  

1.7.2.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCO VAZADOS DE CONCRETO DE 9x19x39CM 

(ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E 

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO EM BETONEIRA. AF_06/2014 

Mesmo item descrito na construção do muro  



 
  

 

 

1.7.2.2 CHAPISCO APLICADO SOMENTE EM ESTRUTURAS E CONCRETO EM ALVENARIAS 

INTERNAS, COM DESEMPENADEIRA DENTADA. ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM 

PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

      Mesmo item descrito na construção do muro  

1.7.2.3 CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM DESEMPENADEIRA DENTADA. ARGAMASSA 

INDUSTRIALIZADA COM PREPARO MANUAL.  

           O chapisco será executado em todo o teto conforme projeto arquitetônico em anexo. As 

superfícies a revestir serão limpas e bem molhadas, para receber chapisco de cimento e areia traço 

1:4 - 5mm. Uso de mão-de-obra habilitada.  

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

1.7.2.4 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, 

ESPESSURA DE 20 MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS 

Conforme item 1.5.13 

1.7.2.5 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA, TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, COM 

EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015  

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. Taliscamento da base e 

Execução das mestras. Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. Compressão da camada 

com o dorso da colher de pedreiro. Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as 

mestras executadas, retirando-se o excesso. Acabamento superficial: desempenamento com 

desempenadeira de madeira e posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos 

circulares.  

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

1.7.2.6 EMBOÇO PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA 

AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM COM EXECUÇÃO DE 

TALISCAS. AF_06/2014 



 
  

 

 

 Após a aplicação do chapisco, é necessário a regularização da superfície para o assentamento 

do revestimento cerâmico, que seria o emboço. O emboço será executado com um traço de 1:2:8. Se 

for necessário mais de uma demão, deve-se esperar pelo menos 24 horas para a cura da camada 

executada e a aplicação da próxima.  

 Ademais, o taliscamento é um método para a aplicação do emboço, que consiste na fixação de 

taliscas,pequenas placas de madeira ou cerâmica, com argamassa nos cantos superiores da parede a 

ser revestida, Fixa-se primeiro a talista superior, com distância entre sua superfície e a parede de 

aproximadamente 1,5 cm, a seguir, com auxílio do fio de prumo, fixam-se outras talistas abaixo da 

primeira, na direção vertical, com distância máxima entre elas de 2,0 m. Faz-se o taliscamento no 

outro canto da parede. Em seguida, com o auxílio da linha, fixam-se taliscas intermediárias entre as 

das extremidades já feitas, com distâncias de 1,5 a 2,0 m entre elas. Assim, todas as taliscas estão 

com suas faces aprumadas, isto é, no mesmo plano vertical. Em seguida, a execução  do emboço é 

dado no sentido vertical. 

 Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

1.7.2.7 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 25x35 CM APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MENOR 

DE 5 M² NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014 

Os revestimentos cerâmicos das áreas serão executados com peças de dimensões 25x35 cm 

cuidadosamente selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se todas aquelas que apresentarem 

defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao lote, pelo FABRICANTE, com as presentes 

especificações. 

Serão refugadas as peças cerâmicas que apresentarem defeitos de fabricação, ou de 

transporte e manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de material em 

questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de superfície (manchas, 

descolorações, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, depressões, trincas, presença de 

corpos estranhos, etc.). 

As placas cerâmicas deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude lateral, 

planaridade, absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à flexão, expansão por 

umidade, resistência à gretamento, etc., determinadas pela norma NBR -13818 – “Placas cerâmicas 

para revestimento – Especificação e métodos de ensaio”. 



 
  

 

 

As peças cerâmicas cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente 

isentas de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a que se 

destinarem, com linhas de corte cuidadosamente esmerilhadas (lisas e sem irregularidades na face 

acabada), especialmente aquelas que não forem recobertas por cantoneiras, guarnições, canoplas, 

etc. Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas apropriadas, a fim de possibilitar o projeto 

ajuste de arremate,. 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (E 

1.7.2.8 DIVISÓRIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM PAINEL DE GRANILITE, ESP=3CM. 

ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA COLANTE AC III-E, EXCLUSIVE FERRAGENS. AF_01/2021 

Para a utilização da argamassa colante AC III-E é necessário que a superfície esteja 

estruturalmente íntegra, limpa e livre de sujeira, engobe, óleo, graxa, tinta, desmoldantes de concreto 

ou agentes de cura. As ferramentas necessárias para sua aplicação consistem em uma 

desempenadeira dentada, misturador manual ou mecânico de hélice de baixa rotação e martelo de 

borracha. 

A divisória de granilite deverá ter dimensões, forma e detalhes especificados no projeto 

arquitetônico. A placa divisória deverá ter as bordas e superfícies lisas, sem irregularidades.  

Uso de mão de obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

 1.7.3 ESQUADRIAS  

1.7.3.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 

MÉDIO, 80x210 CM, ESPESSURA DE 3,5 CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇA, MONTAGEM E 

INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Deverá ser observado o quadro de esquadrias indicado no projeto arquitetônico.  A medição será 

efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha orçamentária. Os serviços 

serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a execução completa do 

mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

1.7.3.2 PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 



 
  

 

 

Deverá ser observado o quadro de esquadrias indicado no projeto arquitetônico. A medição 

será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha orçamentária. Os 

serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a execução 

completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

1.7.3.3 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE JANELA DE ALUMÍNIO, LINHA SUPREMA 

ACABAMENTO ANODIZADO, TIPO MAXIM-AR COM CONTRAMARCO, INCLUSIVE 

FORNECIENTO DE VIDRO LISO DE 4 MM, FERRAGENS E ACESSÓRIOS  

 A linha suprema é considerada mais leve entre as convencionais, e o acabamento anodizado 

é utilizado com o intuito de prevenir corrosão sobre outros componentes. Deverá ser observado o 

quadro de esquadrias indicado no projeto arquitetônico. A medição será efetuada observando-se os 

mesmos critérios de levantamento na planilha orçamentária. Os serviços serão pagos seguindo o 

cronograma de eventos, remunerando o item após a execução completa do mesmo, já incluso o 

material e a mão-de-obra. 

1.7.4 PINTURA  

1.7.4.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO.  

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.7.4.2 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

O Selador acrílico para novas paredes internas da paróquia será à base de dispersão aquosa 

de copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies externas da 

edificação. 

Execução: Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma 

demão de fundo selador com rolo ou trincha em todas as superfícies externas. 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

1.7.4.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 



 
  

 

 

Todas as superfícies do teto a pintar do vestiário, deverão estar firmes, secas, limpas, sem 

poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas 

para receber o tipo de pintura a elas destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 

Para limpeza utilize pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies metálicas, 
retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Após a aplicação, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, em condições de 
receber pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo ideal se situa entre 45 e 90 
dias. 

Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova 
e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de aplicar a demão seguinte. 

As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados escorrimentos ou 
salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, 
empregando-se o removedor adequado. 

Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em 
superfície não destinada à pintura (revestimentos cerâmicos, vidros, pisos, ferragens, etc.), ou em 
outras superfícies com outro tipo de pintura ou concreto aparente. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 
convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme 
recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e 
a massa, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de 
acordo com recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estiverem definidas 
no projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral 
as cores e tonalidade já preparadas de fábricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, 
lacradas de fábrica. 

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 
recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter bom 
acabamento. 

1.7.4.4 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 



 
  

 

 

Todas as superfícies de paredes onde a tinta será aplicada deverão estar firmes, secas, 
limpas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente 
preparadas para receber o tipo de pintura a elas destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 
levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies metálicas, 
retocadas e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Após a aplicação, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, em condições de 
receber pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo ideal situa-se entre 45 e 90 
dias. 

Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova 
e, depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de aplicar a demão seguinte. 

As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados escorrimentos ou 
salpicos, que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, 
empregando-se o removedor adequado. 

Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em 
superfície não destinada à pintura (revestimentos cerâmicos, vidros, pisos, ferragens, etc.), ou em 
outras superfícies com outro tipo de pintura ou concreto aparente. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, 
convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre 2 demãos sucessivas, ou conforme 
recomendações do fabricante para cada tipo de tinta. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e 
a massa, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa, ou de 
acordo com recomendações do fabricante. 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estivem definidas no 
projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral as 
cores e tonalidade já preparadas de fabricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, 
lacradas de fábrica. 

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e 
recomendações dos fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter bom 
acabamento. 

 

1.7.4.5 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014  

Conforme item 1.7.4.4 



 
  

 

 

1.7.4.6 PINTURA COM VERNIZ SINTÉTICO MARÍTIMO EM ESQUADRIAS DE MADEIRA, DIAS 

DEMÃOS, ACABAMENTO TIPO FOSCO  

A aplicação do verniz marítimo será executada nas esquadrias de madeira indicadas no projeto 

arquitetônico. É necessário dar mais de uma demão, sendo o ideal três, com um intervalo entre cada 

demão de 12 horas. A secagem pode levar, em média, entre 4 e 6 horas,e  por completo somente 

depois de 24 horas. 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

1.7.5 PISO  

1.7.5.1 CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 

(CIMENTO E AREIA), ESP. 30 MM  

A argamassa produzida não deve ser utilizada em prazo superior ao de início de pega do 

cimento, devendo ser descartada após este intervalo. O lançamento da argamassa deve ser efetuado 

cuidadosamente em toda área de modo evitando qualquer tipo de espaços vazios afim obterem o melhor 

adensamento da base, sendo então sarrafeada, processando-se o acabamento especificado. 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

1.7.5.2 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 

DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTE DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 

Os revestimentos cerâmicos das áreas serão executados com peças de dimensões 35x35 cm 

cuidadosamente selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se todas aquelas que apresentarem 

defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao lote, pelo FABRICANTE, com as presentes 

especificações. 

Serão refugadas as peças cerâmicas que apresentarem defeitos de fabricação, ou de transporte e 

manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de material em questão, 

empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de superfície (manchas, descoloração, 

falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, depressões, trincas, presença de corpos 

estranhos, etc.). 

As placas cerâmicas deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude lateral, 

planaridade, absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à flexão, expansão por 



 
  

 

 

umidade, resistência à gretamento, etc., determinadas pela norma NBR -13818 – “Placas cerâmicas 

para revestimento – Especificação e métodos de ensaio”. 

As peças cerâmicas cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente 

isentas de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a que se 

destinarem, com linhas de cote cuidadosamente esmerilhadas ( lisas e sem irregularidade na face 

acabada), especialmente aquelas que não fome recobertas por cantoneiras, guarnições, canoplas, etc. 

Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas apropriadas, a fim de possibilitar o projete ajustes 

de arremate, a exemplo, nos pisos de áreas frias, no encontro com os ralos. Todas as superfícies de 

paredes do vestiário deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, 

ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o tipo de pintura a 

elas destinadas.  

1.7.5.3 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 

As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura usual do 

granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois ficará aparente quando 

encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior. 

1.7.7 APARELHOS SANITÁRIOS 

1.7.7.1 CHUVEIRO ELÉTRICO COM RESISTÊNCIA BLINDADA  

Será instalado nos vestiários chuveiro elétrico conforme planilha orçamentária. 

1.7.7.2 TORNEIRA CROMADA DE MESA, ½ OU 3/4, PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_ 012020 

Para sua instalação faz-se necessário introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da 

torneira no orifício da mesa destinado a seu encaixe. Logo em seguida, fixa-se a torneira, com o uso de 

uma porca, por baixo da bancada. Necessário que o material esteja funcional e isento de qualquer avaria. 

1.7.7.3 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_ 01/2020 

 É necessário nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado, verificar as distâncias 

mínimas para posicionamento da louça, conforme especificações do fabricante, logo em seguida 

marcar os pontos para a furação no piso e instalar o vaso sanitário, nivelando a peça e parafusando-a. 



 
  

 

 

Logo em seguida é instalada a caixa acoplada e a execução do rejunte, utilizando argamassa 

industrializada de rejuntamento flexível. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e 

Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer outra falha 

ou defeitos de fabricação. Toda a louça sanitária deverá ter a mesma cor, tom e procedência, 

preferencialmente branco ou branco gelo, conforme orientação da FISCALIZAÇÃO. As louças deverão 

ser de primeira linha de fabricação. Tampas e assentos dos vasos sanitários deverão seguir cor e 

padrão de qualidade dos vasos. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega 

da etapa 

1.7.7.4 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E = 3CM, APOIADA EM CONSOLE DE 

METALON 20X30 CM  

Bancada em granito do tipo andorinha em contato com a parede, acabamento polido. O material 

deve ser de primeira qualidade, e ser entregue isento de qualquer avaria. Apoiada por console de 

metalon.  

1.7.7.5 CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35X50 CM OU EQUIVALENTE, INCLUSO 

VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_ 01/2020 

Para sua execução, fixa-se a cuba no tampo do suporte, aplicando-se massa plástica com auxílio 

de uma espátula 

 1.7.8 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS  

  Deverá ser observado o projeto referente às instalações prediais de água fria de toda 

edificação. Antes do início da concretagem das estruturas, a CONTRATADA deverá examinar 

cuidadosamente o projeto hidráulico - sanitário e verificar a existência de todas as passagens e 

aberturas nas estruturas. Todas as passagens de redes hidráulicas em geral, através de peças de 

concreto armado da edificação, serão realizadas após a concretagem das mesmas, respeitando-se as 

locações anotadas no projeto hidráulico com a autorização do calculista estrutural. A Realização dos 

furos será executada com o uso de perfuratriz apropriada, obedecendo aos diâmetros relacionados 

nos projetos hidráulico e estrutural (os diâmetros deverão permitir a passagem da rede hidráulica com 

folga). 



 
  

 

 

A montagem das tubulações, deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e 

confirmadas no local da obra. As tubulações de água fria deverão ser instaladas com ligeira declividade, 

para se evitar a indesejável presença de ar aprisionado na rede. Todas as tubulações embutidas devem 

ser testadas. 

Para execução de juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de modo a permitir seu 

alojamento completo dentro da conexão. O corte deve ser feito com ferramenta em boas condições de 

uso, para se obter superfície de corte bem acabada e garantir a perpendicularidade do plano de corte 

em relação ao eixo do tubo. As rebarbas internas e externas devem ser eliminadas com lima ou lixa fina. 

As superfícies dos tubos e das conexões a serem unidas devem ser lixadas com lixa fina e limpas com 

solução limpadora. Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico (solda). 

A extremidade do tubo deve ser introduzida até o fundo da bolsa, sendo mantido imóvel por cerca de 30 

s para pega da solda. Remover o excesso de adesivo e evitar que a junta sofra solicitações mecânicas 

por um período de 5 minutos. 

Para fazer a transição entre as tubulações plásticas e as peças metálicas deve ser utilizado conexões 

com bucha de latão, identificável visualmente por sua cor azul. Geralmente são utilizados nos 

acoplamentos com registros, nos pontos de consumo, válvulas e chuveiros. A conexão com bucha de 

latão mantém a integridade da rosca interna e guia a rosca macho metálica. 

No acoplamento de tubos e conexões de esgoto a vedação poderá ser efetuada com anel de borracha 

(rede de esgoto primária), ou por soldagem com adesivo (rede de esgoto secundário). Sob hipótese 

nenhuma será permitida a confecção de juntas que deformam ou venham a deformar fisicamente os 

tubos ou aparelhos sanitários na região de junção entre as partes, como, por exemplo, fazer bolsa 

alargando o diâmetro do tubo por meio de aquecimento. Deverão ser utilizadas as conexões apropriadas 

para tal, como, por exemplo, luvas duplas ou luvas de correr. 

Todas as juntas executadas nas tubulações, e entre as tubulações e os aparelhos sanitários deverão 

ser estanques ao ar e à água devendo assim permanecer durante a vida útil. Nenhum material utilizado 

na execução de juntas deve adentrar nas tubulações de forma a diminuir a seção de passagem destas 

tubulações. Finalmente, as instruções dos FABRICANTES devem ser sempre observadas de forma a 

se obter uma junta eficaz. 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha orçamentária. 



 
  

 

 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a execução 

completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 1.8 - SANITÁRIOS / TRIBUNA  

 1.8.1 INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA  

1.8.1.1 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TABUAS CORRIDAS 

PONTALETADAS A CADA 2,00 M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_ 10/2018 

 Conforme item 1.2.1 

1.8.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 

AF_ 02/2021 

 Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.1.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5M (ACERTO DO SOLO 

NATURAL). AF_ 08/2017 

 Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.1.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS. AF_ 08/2017 

 Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.1.5 CONCRETO FCK = 15 MPA, TRAÇO 1;2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA 

MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600L. AF_ 05/2021 

 Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.1.6 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_ 04/2016  

 Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.1.7 CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60  

 Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.1.8 FORMA E DESFORMA DE COMPENSADO PLASTIFICADO, ESP = 12MM, 

REAPROVEITAMENTO (3X) 



 
  

 

 

 O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra para execução e instalação de 

formas em chapas compensadas plastificadas, com espessura 12 mm, para concreto, incluindo 

cimbramento até 3,00 m de altura; gravatas; sarrafos de enrijecimento; desmoldante, desforma e 

descimbramento. Será medido pela área de forma executada, para cada face em contato com o 

concreto, com reaproveitamento até 3x (m²). 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

1.8.1.9 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGAS BALDRAME, 

EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_ 2017 

            Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.1.10 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMAS DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

PLASTIFICADA, 10 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.1.11 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, 

PÉ- DIREITO SIMPLES EM CHAPAS DE MADEIRA PLASTIFICADA, 14 UTILIZAÇÕES. AF_ 

09/2020  

Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.1.12 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA , 2 DEMÃOS. AF_ 

06/2018  

Conforme item 1.7.1.12.  

1.8.1.13 LAJE PRÉ MOLDADA, A REVESTIR, INCLUSIVE CAPEAMENTO E = 4 CM, SC=100 

KG/M2, L=3,00 M  

Laje pré-moldada, com execução de capeamento, que consiste em unificar as lajes, com a 

espessura de 4cm. O capeamento é produzido utilizando argamassa de enxofre fundida, moldada e 

resfriada. É necessário atenção quanto às formas, telas de concretagem e armação, para garantir a 

resistência, o nivelamento e o aparecimento de fissuras por retração do concreto. 

 Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI) 



 
  

 

 

1.8.1.14 ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, PÉ- DIREITO 

SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES. AF_ 09/2020 

 Conforme item 1.7.1.14 

1.8.2 ALVENARIA E REVESTIMENTO  

1.8.2.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCO VAZADOS DE CONCRETO DE 9x19x39CM 

(ESPESSURA 9CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² COM VÃOS E 

ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO EM BETONEIRA. AF_06/2014 

Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.2.2 CHAPISCO APLICADO SOMENTE EM ESTRUTURAS E CONCRETO EM ALVENARIAS 

INTERNAS, COM DESEMPENADEIRA DENTADA. ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM 

PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.2.3 CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM DESEMPENADEIRA DENTADA. ARGAMASSA 

INDUSTRIALIZADA COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

Conforme item 1.7.2.3 

1.8.2.4 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, 

ESPESSURA DE 20 MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

Mesmo item descrito na construção do muro   

1.8.2.5 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA, TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, COM 

EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015  

Conforme item 1.7.2.5 

1.8.2.6 EMBOÇO PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA 

AMBIENTE COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM COM EXECUÇÃO DE 

TALISCAS. AF_06/2014 



 
  

 

 

Conforme item 1.7.2.6 

1.8.2.7 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 25x35 CM APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MENOR 

DE 5 M² NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014 

Conforme item 1.7.2.7 

1.8.2.8 DIVISÓRIA SANITÁRIA, TIPO CABINE, EM PAINEL DE GRANILITE, ESP=3CM. 

ASSENTAMENTO COM ARGAMASSA COLANTE AC III-E, EXCLUSIVE FERRAGENS. AF_01/2021 

Conforme item 1.7.2.8 

1.8.3 ESQUADRIAS  

1.8.3.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 

MÉDIO, 80X210 CM, ESPESSURA DE 3,5 CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 

INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_ 12/2019 

Conforme item 1.7.3.1 

1.8.3.2 PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_ 12/2019 

Conforme item 1.7.3.2 

1.8.3.3 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 

MÉDIO, 60X210, ESPESSURA DE 3,5 CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGENS E 

INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_ 12/2019 

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta 

para receber pintura. A distância entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco 

é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser 

colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no 

marco. 



 
  

 

 

Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o 

requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão; 

não aplicar na posição da testa da fechadura. 

1.8.3.4 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 

MÉDIO, 70X210, ESPESSURA DE 3 CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGENS E 

INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_ 12/2019 

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração homogênea, pronta 

para receber pintura. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixação do marco é 

feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser 

colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no 

marco. 

Assentamento: Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o 

requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral do vão; 

não aplicar na posição da testa da fechadura. 

1.8.3.5 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE JANELA DE ALUMÍNIO, LINHA SUPREMA 

ACABAMENTO ANODIZADO, TIPO MAXIM-AR COM CONTRAMARCO, INCLUSIVE 

FORNECIMENTO DE VISDO LISO DE 4MM FERRAGENS E ACESSÓRIO - BDI = 29,07  

Conforme item 1.7.3.3 

  1.8.4 PINTURA 

1.8.4.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Conforme item 1.7.4.1  

1.8.4.2 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Conforme item 1.5.14 

1.8.4.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

Conforme item 1.7.4.3 



 
  

 

 

 

1.8.4.4 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

Conforme item 1.7.4.4 

1.8.4.5 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM SUPERFÍCIES GALVANIZADAS DUAS DEMÃOS, 

INCLUSIVE UMA DEMÃO DE FUNDO ANTICORROSIVO  

Todas as superfícies de paredes onde a tinta será aplicada deverão estar firmes, secas, limpas, sem 
poeira, gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas 
para receber o tipo de pintura a elas destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento 
de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 

Para limpeza utilizar pano úmido ou estopa, e com thinner em caso de superfícies metálicas, retocadas 
e preparadas para o tipo de pintura a elas destinadas. 

Após a aplicação, um reboco ou emboço será considerado curado, isto é, em condições de receber 
pintura após um período mínimo de 30 dias, sendo que o tempo ideal situa-se entre 45 e 90 dias. 

Toda vez que uma superfície estiver lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova e, 
depois, com um pano úmido para remover o pó, antes de aplicar a demão seguinte. 

As pinturas serão executadas de cima para baixo e deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos, 
que caso não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta estiver fresca, 
empregando-se o removedor adequado. 

Deverão ser adotadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfície 
não destinada à pintura (revestimentos cerâmicos, vidros, pisos, ferragens, etc.), ou em outras 
superfícies com outro tipo de pintura ou concreto aparente. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver seca, que pode variar de 30 
a 45 minutos.  

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, se as cores não estiverem definidas no 
projeto, cabe a FISCALIZAÇÃO decidir sobre as mesmas. Deverão ser usadas de um modo geral as 
cores e tonalidade já preparadas de fábricas, e as embalagens deverão ser originais, fechadas, 
lacradas de fábrica. 

Os solventes a serem utilizados deverão estar de acordo com especificações e recomendações dos 
fabricantes das tintas. Superfícies ásperas deverão ser lixadas para obter bom acabamento. 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 



 
  

 

 

 

1.8.4.6 PINTURA COM VERNIZ SINTÉTICO MARÍTIMO EM ESQUADRIAS DE MADEIRA, DIAS 

DEMÃOS, ACABAMENTO TIPO FOSCO - BDI = 29,07 

 Conforme 1.7.4.6 

1.8.5 PISO  

1.8.5.1 CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 

(CIMENTO E AREIA), ESP. 30 MM - BDI = 29,07 

Conforme 1.7.5.1  

1.8.5.2 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 

DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM AMBIENTE DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 

  Conforme 1.7.5.2 

1.8.5.3 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 

DIMENSÕES 45X45 CM  

É importante que as peças estejam com o tamanho especificado pelo projeto 

arquitetônico.Serão refugadas as peças cerâmicas que apresentarem defeitos de fabricação, ou de 

transporte e manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de material em 

questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de superfície (manchas, 

descoloração, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, depressões, trincas, presença de 

corpos estranhos, etc.). 

1.8.5.4 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 

 Conforme item 1.7.5.3  

 1.8.6 COBERTURA  

1.8.6.1 ENGRADAMENTO PARA TELHAS CERÂMICA OU CONCRETO EM MADEIRA PARAJU  

 O madeiramento do telhado deverá ser em madeira de lei de 1° qualidade, tipo parajú, peroba 

ou massaranduba,seca, isenta de defeitos,brocas,fendas,trincas e empenos,observada a utilização de 

um só tipo de madeira para cada estrutura.Dimensões mínimas das peças indicadas,compatíveis com 



 
  

 

 

os vãos a serem vencidos.A distância máxima entre caibros deverá ser de 0,50m, eixo a eixo para 

detalhes c/ telhas cerâmicas.As ripas deverão ser dispostas de maneira a suportar o telhamento com 

distribuição uniforme de cargas. O espaçamento das ripas será determinado pelo comprimento das 

telhas. 

 

1.8.6.2 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, COM ATÉ 2 

ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF/07/2019 

Os telhados deverão apresentar inclinação compatível com as características da telha especificada, e 

recobrimentos adequados à inclinação adotada, de modo que sua estanqueidade as águas pluviais 

seja absoluta, inclusive quando da ocorrência de chuvas de vento de grande intensidade, normais e 

previsíveis. Todos os telhados deverão ser executados com as peças de concordância e com os 

acessórios de fixação, vedação, etc., recomendados pelo FABRICANTE dos elementos que os 

compõem, e de modo apresentarem fiadas absolutamente alinhadas e paralelas 

entre si. 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 

1.8.6.3 FORRO DE GESSO EM PLACAS ACARTONADAS - FGE  

 A instalação do gesso é feita nas seguintes etapas :  

01. Leitura do projeto para verificar local de execução do forro e quais detalhes a serem feitos 

(sancas, negativos, rebaixos), caso existam; 

02. Marcação na laje de onde seriam feitos os furos para pendurar as placas (em alguns casos 

se dão “tiros” na laje com buchas expansivas, mas nesse caso os furos foram feitos com furadeira 

convencional); 

03. Furação da laje nos locais marcados, colocação de bucha e gancho parafusável; 

04. Marcação do nível do forro nas paredes. Nesta obra utilizou-se uma mangueira com água 

para obter o nível, marcando-o com uma linha vermelha (ver a técnica de “bater fio” em “Divisórias de 

Gesso Acartonado”); 



 
  

 

 

05. Colocação do negativo. Junto às paredes é colocado um perfil de gesso acima do nível do 

forro, com a função de arremate visual, evitando que este encoste à alvenaria e que ocorram fissuras. 

Assim, o forro fica suspenso, preso apenas à laje pelos arames; 

06. Furação das placas de gesso. Na primeira placa são feitas quatro duplas de furos (uma em 

cada canto da placa), permitindo assim a estabilidade de nível da mesma quando pendurada. As 

demais placas apóiam-se nas anteriores, sendo necessário apenas uma dupla de furos em cada uma 

delas. Entre os furos (localizados cerca de 1,5cm de distância um do outro) faz-se um sulco que 

alojará o arame de fixação, sendo depois recoberto com gesso; 

07. Colocação das placas de gesso. Prende-se um arame galvanizado no gancho preso à laje, 

passando-o pelos furos da placa de gesso e enrolando-o sobre si mesmo até obter o nível desejado 

para a placa. Após acertado o nível, passa-se para a instalação da próxima placa; 

08. União entre as placas. Após a instalação de algumas placas encaixadas, faz-se uma 

mistura com pó de gesso, água e fibra de sisal para passar nas emendas da parte superior das placas, 

conseguindo-se assim a união delas. Assim segue-se sucessivamente até a conclusão do forro. 

09. Nivelamento das juntas inferiores. Nas emendas da parte inferior é empregada pasta de 

gesso, cobrindo-se juntas e sulcos. Após a secagem, é feita a lixação e então é aplicada a pintura. 

Durante a lixação, as imperfeições na superfície são detectadas com auxílio de uma lâmpada acesa. 

 

 

1.8.6.4 CALHA DE CHAPA GALVANIZADA N 24 GSG, DESENVOLVIMENTO = 75 CM  

Calha em chapa de aço galvanizado, nº 24, com corte de 75 cm, fixadas nas telhas e 

platibandas. As telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10cm, de maneira a garantir o 

recolhimento efetivo da água e evitar infiltrações, conforme detalhes em projeto 

 

1.8.6.5 TOLDO EM POLICARBONATO ALVEOLAR 6 MM, EM FORMA PIRAMIDAL - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO  

 1.8.7 APARELHOS SANITÁRIOS  



 
  

 

 

1.8.7.1 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_ 01/2020 

 Conforme item 1.7.6.4 

1.8.7.2 VASO SANITÁRIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO FRONTAL COM 

LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_ 01/2020 

 É necessário nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado, verificar as distâncias 

mínimas para posicionamento da louça, conforme especificações do fabricante, logo em seguida 

marcar os pontos para a furação no piso e instalar o vaso sanitário, nivelando a peça e parafusando-a. 

Logo em seguida é  executado o rejunte, utilizando argamassa industrializada de rejunte flexível. 

A instalação deve seguir a NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e 

Execução. Todos os aparelhos deverão estar isentos de trincas ou arranhões, ou qualquer outra falha 

ou defeitos de fabricação. Toda a louça sanitária deverá ter a mesma cor, tom e procedência, 

preferencialmente branco ou branco gelo, conforme orientação da FISCALIZAÇÃO. As louças deverão 

ser de primeira linha de fabricação. Tampas e assentos dos vasos sanitários deverão seguir cor e 

padrão de qualidade dos vasos. Deve-se verificar a correta funcionalidade dos itens antes de entrega 

da etapa 

1.8.7.3 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E = 3CM, APOIADA EM CONSOLE DE 

METALON 20X30 CM -BDI = 29,07 

Conforme item 1.7.6.5 

1.8.7.4 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E = 3CM, APOIADA EM CONSOLE DE 

METALON 20X30 CM 

Conforme item 1.7.6.5 

1.8.7.5 TORNEIRA CROMADA DE MESA, ½ OU 3/4 , PARA LAVATÓRIO, PADRÃO POPULAR - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO  

Conforme item 1.7.6.3 

1.8.8 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS  



 
  

 

 

 Deverá ser observado o projeto referente às instalações prediais de água fria de toda 

edificação. Antes do início da concretagem das estruturas, a CONTRATADA deverá examinar 

cuidadosamente o projeto hidráulico - sanitário e verificar a existência de todas as passagens e 

aberturas nas estruturas. Todas as passagens de redes hidráulicas em geral, através de peças de 

concreto armado da edificação, serão realizadas após a concretagem das mesmas, respeitando-se as 

locações anotadas no projeto hidráulico com a autorização do calculista estrutural. A Realização dos 

furos será executada com o uso de perfuratriz apropriada, obedecendo aos diâmetros relacionados 

nos projetos hidráulico e estrutural (os diâmetros deverão permitir a passagem da rede hidráulica com 

folga). 

A montagem das tubulações, deverá ser executada com as dimensões indicadas no desenho e 

confirmadas no local da obra. As tubulações de água fria deverão ser instaladas com ligeira declividade, 

para se evitar a indesejável presença de ar aprisionado na rede. Todas as tubulações embutidas devem 

ser testadas. 

Para execução de juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de modo a permitir seu 

alojamento completo dentro da conexão. O corte deve ser feito com ferramenta em boas condições de 

uso, para se obter superfície de corte bem acabada e garantir a perpendicularidade do plano de corte 

em relação ao eixo do tubo. As rebarbas internas e externas devem ser eliminadas com lima ou lixa fina. 

As superfícies dos tubos e das conexões a serem unidas devem ser lixadas com lixa fina e limpas com 

solução limpadora. Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico (solda). 

A extremidade do tubo deve ser introduzida até o fundo da bolsa, sendo mantido imóvel por cerca de 30 

s para pegar solda. Remover o excesso de adesivo e evitar que a junta sofra solicitações mecânicas por 

um período de 5 minutos. 

Para fazer a transição entre as tubulações plásticas e as peças metálicas deve ser utilizado conexões 

com bucha de latão, identificável visualmente por sua cor azul. Geralmente são utilizados nos 

acoplamentos com registros, nos pontos de consumo, válvulas e chuveiros. A conexão com bucha de 

latão mantém a integridade da rosca interna e guia a rosca macho metálica. 

No acoplamento de tubos e conexões de esgoto a vedação poderá ser efetuada com anel de borracha 

(rede de esgoto primária), ou por soldagem com adesivo (rede de esgoto secundário). Sob hipótese 

nenhuma será permitida a confecção de juntas que deformam ou venham a deformar fisicamente os 

tubos ou aparelhos sanitários na região de junção entre as partes, como, por exemplo, fazer bolsa 

alargando o diâmetro do tubo por meio de aquecimento. Deverão ser utilizadas as conexões apropriadas 

para tal, como, por exemplo, luvas duplas ou luvas de correr. 



 
  

 

 

Todas as juntas executadas nas tubulações, e entre as tubulações e os aparelhos sanitários deverão 

ser estanques ao ar e à água devendo assim permanecer durante a vida útil. Nenhum material utilizado 

na execução de juntas deve adentrar nas tubulações de forma a diminuir a seção de passagem destas 

tubulações. Finalmente, as instruções dos FABRICANTES devem ser sempre observadas de forma a 

se obter uma junta eficaz. 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a execução 

completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 1.9 GUARITA 

 1.9.1 INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA  

1.9.1.1 LOCAÇÃO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TABUAS CORRIDAS 

PONTALETADAS A CADA 2,00 M - 2 UTILIZAÇÕES. AF_ 10/2018 

Conforme item 1.2.1 

1.9.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. 

AF_ 02/2021 

 Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.1.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5M (ACERTO DO SOLO 

NATURAL). AF_ 08/2017 

 Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.1.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS. AF_ 08/2017 

 Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.1.5 FORMA E DESFORMA DE COMPENSADO RESINADO, ESP = 12MM, 

REAPROVEITAMENTO (3X) 

 O item remunera o fornecimento de materiais e mão-de-obra para execução e instalação de 

formas em chapas compensadas resinadas, com espessura 12 mm, para concreto, incluindo 



 
  

 

 

cimbramento até 3,00 m de altura; gravatas; sarrafos de enrijecimento; desmoldante, desforma e 

descimbramento. Será medido pela área de forma executada, para cada face em contato com o 

concreto, com reaproveitamento até 3x (m²). 

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

1.9.1.6 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGAS BALDRAME, 

EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_ 2017 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.1.7 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, 

PÉ- DIREITO SIMPLES EM CHAPAS DE MADEIRA PLASTIFICADA, 14 UTILIZAÇÕES. AF_ 

09/2020  

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.1.8 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMAS DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

PLASTIFICADA, 10 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.1.9 CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO  

 Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.1.10 CONCRETO FCK = 25 MPA, TRAÇO 1: 2,3: 2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA 

MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L. AF_ 05/2021 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.1.11 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_ 04/2016  

 Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.1.12 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. AF_ 

06/2018  

Conforme item 1.7.1.12 



 
  

 

 

1.9.1.13 LAJE PRÉ MOLDADA, A REVESTIR, INCLUSIVE CAPEAMENTO E = 4 CM, SC=100 

KG/M2, L=3,00 M - BDI = 29,07  

Conforme item 1.7.1.13 

1.9.1.14 ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, PÉ- DIREITO 

SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES. AF_ 09/2020 

Conforme item 1.7.1.14 

9.2 ALVENARIA E REVESTIMENTO 

1.9.2.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 

9X19X19CM (ESPESSURA 9 CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² 

COM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL AF_ 06/2014 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.2.2 CHAPISCO APLICADO SOMENTE EM ESTRUTURAS E CONCRETO EM ALVENARIAS 

INTERNAS, COM DESEMPENADEIRA DENTADA. ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM 

PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.2.3 CHAPISCO APLICADO NO TETO, COM DESEMPENADEIRA DENTADA. ARGAMASSA 

INDUSTRIALIZADA COM PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

Conforme item 1.7.2.3 

1.9.2.4 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, 

ESPESSURA DE 20 MM, COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.2.5 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA, TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM TETO, COM 

EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_03/2015  

Conforme item 7.2.5 



 
  

 

 

1.9.3 ESQUADRIAS  

 1.9.3.1 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 

MÉDIO, 80X210 CM, ESPESSURA DE 3,5 CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E 

INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_ 12/2019 

Conforme item 1.7.3.1 

1.9.3.2 FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE JANELA DE ALUMÍNIO, LINHA SUPREMA 

ACABAMENTO ANODIZADO, TIPO MAXIM-AR COM CONTRAMARCO, INCLUSIVE 

FORNECIMENTO DE VISDO LISO DE 4MM FERRAGENS E ACESSÓRIO - BDI = 29,07  

Conforme item 1.7.3.3 

1.9.4 PINTURA  

1.9.4.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Conforme item 1.7.4.1  

1.9.4.2 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.4.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM TETO, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

Conforme item 1.7.4.3 

1.9.4.4 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.9.4.5 PINTURA ESMALTE SINTÉTICO EM SUPERFÍCIES GALVANIZADAS DUAS DEMÃOS, 

INCLUSIVE UMA DEMÃO DE FUNDO ANTICORROSIVO  

Conforme item 1.8.4.5 

 



 
  

 

 

1.9.4.6 PINTURA COM VERNIZ SINTÉTICO MARÍTIMO EM ESQUADRIAS DE MADEIRA, DIAS 

DEMÃOS, ACABAMENTO TIPO FOSCO - BDI = 29,07 

 Conforme item 1.7.4.6 

 9.5 PISO 

1.9.5.1 CONTRAPISO DESEMPENADO COM ARGAMASSA COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:3 

(CIMENTO E AREIA), ESP. 30 MM - BDI = 29,07 

Conforme item 1.7.5.1  

1.9.5.2 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 

DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTE DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 

  Os revestimentos cerâmicos das áreas serão executados com peças de dimensões 45x45 cm 

cuidadosamente selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se todas aquelas que apresentarem 

defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao lote, pelo FABRICANTE, com as presentes 

especificações. 

Serão refugadas as peças cerâmicas que apresentarem defeitos de fabricação, ou de transporte e 

manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de material em questão, 

empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de superfície (manchas, descoloração, 

falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, depressões, trincas, presença de corpos 

estranhos, etc.). 

As placas cerâmicas deverão atender às condições de ortogonalidade, retitude lateral, 

planaridade, absorção d’água, carga de ruptura e módulo de resistência à flexão, expansão por 

umidade, resistência à gretamento, etc., determinadas pela norma NBR -13818 – “Placas cerâmicas 

para revestimento – Especificação e métodos de ensaio”. 

As peças cerâmicas cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente 

isentas de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a que se 

destinarem, com linhas de cote cuidadosamente esmerilhadas ( lisas e sem irregularidade na face 

acabada), especialmente aquelas que não fome recobertas por cantoneiras, guarnições, canoplas, etc. 

Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas apropriadas, a fim de possibilitar o projete ajustes 

de arremate, a exemplo, nos pisos de áreas frias, no encontro com os ralos. Todas as superfícies de 

paredes do vestiário deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, gordura, sabão ou mofo, 



 
  

 

 

ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para receber o tipo de pintura a 

elas destinadas.  

 

1.9.5.3 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE 

DIMENSÕES 45X45 CM, AF_ 06/2014 

Conforme item 1.8.5.3   

1.9.5.4 SOLEIRA DE GRANITO CINZA ANDORINHA E = 2CM  

A soleira de granito, do tipo andorinha, deve estar nivelada com o piso mais elevado. A 

espessura usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois 

ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior. 

1.10. ARQUIBANCADA  

1.10.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF_ 

02/2021 

 Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5M (ACERTO DO SOLO 

NATURAL). AF_ 08/2017 

 Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS. AF_ 08/2017 

 Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.4 FORMA E DESFORMA DE COMPENSADO RESINADO, ESP = 12MM, 

REAPROVEITAMENTO (3X) (FUNDAÇÃO)  

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.5 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGAS BALDRAME, EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_ 2017 



 
  

 

 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.6 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMAS DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

PLASTIFICADA, 10 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.7 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE VIGA, ESCORAMENTO COM GARFO DE MADEIRA, 

PÉ- DIREITO SIMPLES EM CHAPAS DE MADEIRA PLASTIFICADA, 14 UTILIZAÇÕES. AF_ 

09/2020  

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.8 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ DIREITO SIMPLES, EM 

CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 14 UTILIZAÇÕES. AF_ 09/2020 

 Para sua execução, é necessário escoras e assoalhos para o apoio da estrutura, logo após 

faz-se a locação da armadura.  

Uso de mão de obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

1.10.9 ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, PÉ- DIREITO 

SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES. AF_ 09/2020 

Conforme item 1.7.1.14 

1.10.10 CONCRETO FCK = 25 MPA, TRAÇO 1: 2,3 : 2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ AREIA 

MÉDIA/ BRITA 1 ) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 600L. AF_ 05/2021 

Será efetuado em metro cúbico (m³), a ser executado, com as seguintes características, Fck de 

25 Mpa, traço de 1: 2,3: 2,7 sendo respectivamente, cimento, areia média e brita 1, através de preparo 

mecânico com betoneira de 600 litros. 

A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades específicas: 

Atender às solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, para liberação 

da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação somente se dará se for solicitada em 

tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções necessárias; 

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os alinhamentos, os 

prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas; 



 
  

 

 

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as recomendações 

sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a cura do concreto; 

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade do aço 

empregado, programando a realização dos ensaios necessários à comprovação das exigências do 

projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser catalogados e arquivados; 

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por exemplo: cantos 

externos, pilares, poços de elevadores e outros. 

 

1.10.11 CORTE, DOBRA E MONTAGEM DE AÇO CA-50/60 - BDI = 29,07  

 Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.12 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. AF_ 04/2016  

 Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.13 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 

9X19X19CM (ESPESSURA 9 CM) DE PAREDES COM ÁREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL A 6M² 

COM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL AF_06/2014 

 Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.14 CHAPISCO APLICADO SOMENTE EM ESTRUTURAS E CONCRETO EM ALVENARIAS 

INTERNAS, COM DESEMPENADEIRA DENTADA. ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM 

PREPARO MANUAL. AF_06/2014 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.15 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES , 

ESPESSURA DE 20 MM , COM EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.16 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. AF_06/2014 

Conforme item 1.7.4.1  

1.10.17 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_06/2014 



 
  

 

 

Mesmo item descrito na construção do muro  

1.10.18 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 

MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

Os passeios, serão executados com concreto FCK 15 MPA, moldado in loco, com espessura 

de 6,0 cm, utilizando junta de dilatação no máximo a cada 2,00m.  

Uso de mão de obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

1.10.19 PINTURA ACRÍLICA PARA PISO E PASSEIO/SUPERFÍCIE CIMENTADA, DUAS DEMÃOS 

Toda a superfície onde a tinta será aplicada deverão estar firmes, secas, limpas, sem poeira, 
gordura, sabão ou mofo, ferrugem, retocadas se necessário, e convenientemente preparadas para 
receber o tipo de pintura a elas destinadas. 

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 
levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver seca,que consiste 
em 2 horas.  

Uso de mão de obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

1.10.20 GAXETA DE BORRACHA NEOPRENE (FOMATO TIPO: U| ALTURA: 1,3 MM| LARGURA 

:10 MM| ESPESSURA: 5,5 MM) 

 Deverá ser colocado no meio da junta de dilatação das arquibancadas para evitar o atrito do 

concreto quando dilatar. 

1.10.21 GUARDA-COPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, MONTANTES 

TUBULARES DE 1.1»2 ESPAÇADOS DE 1,20 M, TRAVESSA SUPERIOR DE 2, GRADIL FORMADO 

POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 32X4,8 MM, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_ 

04/2019_ P  

 Deverá ser seguido especificações da norma de acessibilidade. Esse corrimão terá 

função de garantir a proteção e acessibilidade. O local a ser instalado será conforme projeto 

arquitetônico.  

O item será medido conforme planilhaorçamentaria.  

.  



 
  

 

 

1.10.22 CORRIMÃO SIMPLES EM TUBO DE AÇO INOX D = 1 ½ “- FIXADO EM PISO 

Deverá ser seguido especificações da norma de acessibilidade. Esse corrimão terá função de 

garantir a proteção e acessibilidade. O local a ser instalado será conforme projeto arquitetônico.  

O item será medido conforme planilhaorçamentaria.  

1.10.23 ATERRO COMPACTADO COM PLACAS VIBRATÓRIAS  

 Deverá ser seguido especificações conforme planilha orçamentária e projeto arquitetônico para 

a execução do aterro compactado. 

 Necessário uso de mão de obra especializada e o uso Equipamento de Proteção Individual 

(EPI). 

1.11 FOSSA SÉPTICA  

1.11.1 FOSSA SÉPTICA PARA 2250 L/DIA, DE CONCRETO, INSTALADA (30 PESSOAS), 

INCLUSIVE BOTA FORA DE MATERIAL ESCAVADO  

 Para a instalação da fossa séptica pré-moldada é necessário fazer a escavação do buraco 

onde está será enterrada no terreno. Em seguida, o fundo do buraco deve ser compactado, nivelado e 

coberto com uma camada de 5 cm de concreto magro. Caso a fossa possua anéis sobrepostas, é   

preciso fazer uma laje de 7 cm de concreto armado sobre a camada de concreto magro, caso 

contrário, será só a camada de concreto magro. Logo em seguida, é alocada a fossa pré-moldada. A 

tubulação que liga a caixa de inspeção (da rede de esgoto) à fossa séptica deve ter um caimento de, 

no mínimo, 2%. Ou seja, 2 cm por metro de tubulação. Para tanto, o topo do buraco da fossa deverá 

ficar num nível inferior ao da saída da caixa de inspeção. Necessário a análise das instruções da fossa 

séptica adquirida, para sua instalação  

Uso de mão-de-obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

1.11.2 SUMIDOURO CIRCULAR, EM CONCRETO PRÉ-MOLDADO, DIÂMETRO INTERNO = 1,88 M, 

ALTURA INTERNA = 2,00 M, ÁREA DE INFILTRAÇÃO: 13,1 M² (PARA 5 CONTRIBUINTES). AF_ 

12/2020 

 O sumidouro estará descrito no projeto sanitário, onde foi feito conforme todas as 

especificações para melhor funcionamento fossa séptica.  O sumidouro terá a função de deposito para 

o material que vai para a fossa. 



 
  

 

 

             Para mais especificações ver projeto e planilha orçamentaria. 

1.12 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Este item remunera a substituição de itens que apresentarem quaisquer defeitos de 

funcionalidade e itens listados em planilha orçamentária, que se encontram em mal estado de 

conservação ou inexistem na edificação, DEVERÃO ser executados seguindo especificações do 

projeto elétrico e em conformidade com itens listados na planilha orçamentária. A CONTRATADA 

exigirá, o termo de garantia dos materiais fornecidos, contendo as características técnicas de 

fabricação e o período de garantia, documento a ser também anexado ao Manual do Usuário. 

A execução das instalações deverá ser feita por profissionais com formação de nível técnico 

eletrotécnica, e sob a supervisão de um profissional com formação em Engenharia Elétrica durante a 

execução do projeto, sendo estes necessários para uma boa execução do projeto, tendo assim 

segurança e conforto. 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na planilha 

orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item após a 

execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços deverão ter 

execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter seus preços 

fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à execução das 

obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, todas as condições de 

habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação de multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento que não 

esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e Assessoria 



 
  

 

 

Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de um Técnico 

em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido em no mínimo 

2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização ambiental; 

Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e dos insumos 

até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita execução das 

obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer vinculação 

empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à execução dos serviços objeto 

do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação tributária, 

trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre os materiais e 

equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o registro do serviço 

contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do serviço, para 

representá-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, pelo 

pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, impostos e 

quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de identificação 

da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT pela obra com a respectiva 

ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará de 

demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a salubridade e a 

segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI's 

 



 
  

 

 

RECEBIMENTO DA OBRA: 

 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os serviços, 

atestando a qualidade e funcionalidade da obra.  

 
 

Josenópolis/MG, 14/05/2020 

 

 

                                _________________________________ 

Prefeito Municipal 

 

___________________________________ 

Lwan Matheus Costa Souza 

CREA: 255.542/D 


